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FLASHES

LOTERIA ESPORTIVA 
ESTABELECE NOVO 
RECORDE MUNDIAL

O rateio do teste 
í»83 da Lotena Esoor- 
t.va dará a  auem ti­
ver os sonhados 13 
contos a eSDetoculor 
soma de 0 4  . 
296.095.179 30. sem o 
Imoosto de Renda, iá 
descontado na fonte. 
Com eeaa imoortân- 
clo a  Loteco estabele­
ceu uno novo recorde 
mundial em crêmlos. 
A média de acostas 
cor <nrtão toi de CrS 
107.53 W Ê
A SEMANA 
FOI DAS 
MULHERES

Como estava sendo 
oauardada *^Ja tor­
cida feminina, a
mana eme cassou 
marcou uma virada” 
escetacular das mu­
lheres no aue se re­
fere aos nascimentos 
A motemidade do 
Hoscital Nsa. Senh> 
rc da Piedade reais- 
-lou a checada de 13 
belas aorotas e de lOl 
robustos meninos to- 
toluMindo 23 novos !
LOTERIA FEDERAL 
RESULTADOS DE 
ONTEM
1.0
2 .0
3o
4.0
5 .0

oremio
crômio
orômio
crômio
crômio

59.872
72.078
20.596
77,507
23.340

desencantado com 
promessas de Maluf

O prefeito Newton Reis, de Jor 
dinópolis, SP-, numa attude de pro 
testo contra as promessas não cum 
pridos pelo governador Paulo Ma- 
lui em termos de pavimentação de 
estrados daquele município, desli- 
gou-se do partido govemista, con­
fessando sua decepção. Semelhan­
te atitude poderio ter sido levada a 
efeito, há muito tonpo por nosso 
prefeito, tão chegado do Palácio 
dos Bandeirante, que pouco ou 
nada para o Palácio das Palmeiras 
canalizou nesses a n e  de chapéu 
nas m ãe. O asfalto de Alfredo 
G uede? De Santa Bárbara? Mais 
recentemente de Borebi. (Será que 
sai?) — Verbas para a  conclusão do 
Ginásio de Esportes? (e e  20 mi­
lhões de nosso orçamento?) Prédio 
para a  Delegacia de Ensino? Caixa 
Econômica? — Asfalto para os Vi­
las? — Realmente Lençóis é uma 
adade p>obre de recursos ou de ad­
ministradores? (página 3)

Prefeito deixa o PDS Panelas no caminho
Lençóis-Macatuba
Fato que vem causando estranhe 

za é o descaso do Departamento de 
Estrados de Rodagem — DER — 
para oom a conservação da Rodo­
via SP-261, no trecho que liga Len­
çóis a  Macatuba Enormes crateras 
estão abertas no leito corroçável 
daquela estrada, colocando em ris­
co a vida de todos os que se utili­
zam daquela via. Parte do trecho 
entre as duas cidades está oom o 
seu revestimento asfáltico bastante 
comprometido que, coso um veícu­
lo. principalraente de pequeno por­
te tiver sua roda dianteira caída 
num daqueles buracos, flcarã to- 
tolmente desgovernado e daí, um a- 
cldente terá proporções incalculá­
veis. Faz-se nece»ário uma providèn 
cia urgente por parte do órgão para 
se evitar consequências desagrada 
veis. Se o bloco de Maluf viesse 
passar o carnaval por oqui, certa­
mente pularia bastante tamanha a 
quantidade de buracos ali existen­
tes.

Cebola atirada ao 
líxoarrancachoro

Enorme quan­
tidade de cebolas 
vem sendo atira­
da à beira de 
estrados e entra­
dos de algumas 
propriedades ru­
rais do nosso mu­
nicípio. nos Ime­
diações da cida­
de. Os grandes 
montes do produ­
to. quando não 
queimados, heom 
expostos ao tem­
po, apocheoendo 
e exalando uma 
iedenUna cau­
sando náuseas 
a  todos que pas­
sam por perto. O 
iato vem ooor 
1 endo com uma 
certa frequência

e o que está sen 
do desprezado e 
ioi adquirido pia­
ra se formar esto­
ques. é de exce­
lente qualidade e 
bem podería ser 
aproveitado co­
mo está sendo p>or 
populares de bai­
xo renda que lá 
acorrem. Segun- 
ido comentários, 
essa manobra es­
tá sendo feita pxzr 
comerciantes de 
pouco sensibili­
dade. com o fina­
lidade de provo­
car uma falta ou 
dlmmuição da o- 
ferta que trona 
oomo consequên­
cia um aumento

de preço, em de­
trimento dos con­
sumidores tá es­
poliados em tan­
tos outros Itens 
de sua paica a- 
limentação. O a- 
buso que aqui es 
tá ooorrendo e 
um cnme contra 
a economia po­
pular pois se tra­
ta de gênero ^  
primeiro necMSi- 
dade. Será que é 
pzreciso um Zeoa 
Diabo pxrra coi­
bir tal medida a  
exMaplo do que 
aoonteeeu em Su 
sucupira.

Leia matéria 
completa na pá­
gina 3.

Gal voltou a decepcionar MAIS VMA VELINHA

Os dois amis­
tosos realizados 
p>elo Clube ^Üé- 
tlco Lençoense 
nos gramados do 
Estádio Amadeu 
Artioli, em Maca­
tuba. iol apienas 
de decepção pa­
ra o torc^or do 
Cal. que não se es 
perava uma eqxii 
p>e totalmente en­
trosada. pelo me

nos um pouco 
mais combativa e 
de cabeça fria. 
piois voltava de 
um pieríodo de tê 
rios. O pequeno 
público que com 
pareceu ao )oqo 
Cal X  jabaquara 
de Santos, viu 
um time desen- 
trosado, opiótico. 
mais voltado piara 
um logo pesado

aiim de suplan­
tar suas falhas 
pieronte um ad­
versário de igual 
procedimento. Em 
bora praticaraen- 
te em ctzsa. en­
trou no Jogui- 
nho dos visitan­
tes. sem o devido 
equilibrlo emo­
cional exigido de 
profissionais. Es­

peramos que as 
novas contrata­
ções como o coso 
de Wilson. Mário 
Tonmho Goiano, 
Monnho e outros 
que estão sendo 
espierados. venha 
a  transformar o 
Ca] numa equi­
pe aguerrida, vol 
toda FKira oa com­
promissos da no­

va lempxirada 
e pxzra oe amisto­
sos que serão a- 
certados doqui pza 
ra frente . Folga 
hoje e provavel­
mente enfrenta o 
DEJRAC de Itapieti 
ninga no próxi­
mo domingo, essa 
a  programação 
do alvinegro..

(Página oito)

NO BOLO DE
ti

Arte de Zó Ângelo 
alegra céus da cidade

A pxjpulaçóo lençoense tem acom­
panhado de sua casa em certos fins 
de semana um verdadeiro show de a- 
crobacias aéreos executado pielo etrí 
presório e exímio piloto losé Ângelo Si- 
mioni. Gracíosamente. ele tem alegra­
do os céus da cidade, trazendo inclusive 
paraquedistas ao espetáculo que tem 
chamado a atenção de todos. Na tar­
de de ontem .pudemos ver belo exibi­
ção de paraquedismo. que. se contrata­
da custaria soma considerável.

Fiscalização aotuará 
bares e restaurantes

o  ECO". 44 ANOS

Os leitões 
do capataz

A Delegacia Re 
gionol da Saúde 
— DRS-7. sedia­
da em Bauru, es­
tá anunaondo 
que deverá p>ro- 
mover intensa 
íiscalizoçõo em 
toda sua área de 
atuação. Bares, 
lanchonetes^ res­

taurantes e simi­
lares serão visi­
tados pzelos fis­
cais daquela de-

legaao, quando 
verificarão a  re­
gularidade das 

carteiros de sou 
de dos funcioná­
rios daqueles es 
tabelecimentos co 
meroois. o uso o- 
brigotório de u- 
niformes, a  obeei 
vôncia dos requi 
sitos mínimos exi­
gidos p>ela higi­
ene. Nossa cida­
de está mclulda

' nesse 'ruah” e, 
segundo informa 
ções. as multas 

os inírato- 
vanam de 

salário mínimo o 
4(X) mil cruzeiros. 
Em casos mm» 
graves, pjoderão 
ucuiretor até o 
fechamento do 
aslabelecimento 

ou sua intordi- 
çõo.

O COOlpOCtMMMO 
qm M dottt 
ÒCU VAltaátO» pOMÉ»t» é
btiru do6 nou AaòfoiM «on 
peacuú. çpMOt fiAo »  tf» p« 
r .  c o o u r?  Cum»  t  m à h  cm»  
a >  M m d n  ai|«» o n p tm  » r  

dc uB UmburtacAT. latúãm  
ru m »  iútapênám  
fcut» • lituAçôM m mêM úiw 
tiú tt op cvnomA taiUta* 4o 
C»ppux'. rkfiU uou 
tm  qsTt o  à t onU
u  ê mmiatiA pof

Mam im  M aUim  o tailúT pD. 
(Jeri en coo im  tando OpiaiAo 
Pt pápm  2

Tecnocratas não 
resolvem, mas vão

todosenganando
De uns temoos oora 

cá. vários vocábu­
los cassaram a  ser 
omiudomente utiliza­
dos na tentativa de a- 
tenuar situações cla­
ros e lóalcos. ditados 
oelos tecnocratas. Po­
bre nôo é mais nobre, 
mas carente; subde­
senvolvido cassou o 
ser em desenvolvimen­
to: reformando tudo. 
n as  antes atendendo 
a  necessidade de do­

minação. Suas com- 
r.licadas exclicacões 
acabam nada excU- 
condo. Estabeleceram 
o seu remo. Criaram 
novos fontes de ren­
da enaordoram o or­
çamento nacional, 
mos Douco foi feito. Só 
não inventaram um 
"cacote” aue oossa 
cermitir a  cunioõo ró- 
cida dos corruetos e 
incomoetentes. Leia 
na cáoina 5.

Povo
solidário com 
a praciflha

Tumeito ÚA SAlénA pBbU» 
I Adiç4o 4* 
mbrv o  fim 4a 

4a Av i n a l .  O BCD 
mcibmi gcbiaoa» 4 t lAtafeMMm 
à t poputaf» hjpflMriftdo IrTM 
irlAA «oIi4aHi4a4« à 4a.
tam 4a mãnumafâo lu p u li  
kfgmàouro^ IomI 4r taatr ót 
lAflim PATIM Na 
4r p en h em w im
«APártO por MA lutA
pioS 4o boa coMMi r  k o  
irHoamoA 4a popolAçÉo O 
ik . iÍM n m , 4rut m  pmmr 
v.'4o o ea

o  Eco comp>letaza no pró 
dm 6, 44 anos de circulação mm- 
terrupta Esse quase meio século de 
existência teve Iniao no idos de 
1938, quando Alexandre Qutto, seu 
fundador e até hoie diretor, juntou- 
se ao professor Alcides Ferrari e o 
Vicente de Paula Ferraz, e. movidos 
por ' prmdpios patrióticos Kdeahzo- 
raro fundar o ' ECHO '. Apenas 4 
págmos. pequenas destinadas o 
"divulgar e propagar as justos e ne 
ceseórias aspirações ' de nosso po­
vo. Tudo o que ioi publicado na­
quela é relembrado nesta (Pdg. 4)-

NEM O BANCO
DO BfíASIL 
SALVAfíA PDS

A linha de austeridade nos gas 
tos adotada pelo governo, sofreu 
uma guinada com a  finalidade cla­
ra de beneficiar o partido situacio­
nista rios eleições de novembro. In­
clusive o Banco do Brasil já se pro­
põe a ajudar o comércio e a  indús- 
tno que concentram 80 por cento dos 
votos. Mas, ao que parece, nem 
mesmo esses bilhões tão pródigos 
salvarão o PDS de ser surpreendi­
do nos umas. (Págma 7)

SHOW SOBRE 
RODAS NA ‘ 
PADRE SALÜSTIO

o  concessionário Chevrolet de 
nossa cidade, Copooni Veículos, 
estará promovendo no próximo sá­
bado. dia 6, um excelente show so­
bre rodos a  corgo da equiçe de 
Carlos Cunha. Com início previsto 
para as 16 horas, os que comparece­
rem à Av. Padre Salústio R. Madia 
do poderão ver saltee sobre rompa 
pora-choque humano, cavalo de 
pau. e tantas outras demonstra­
ções de períao e coragem de gran 
des pilotos. Vale à pena conferir.
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APIMENTADO
A coisa vai melhorar minha gente 

Animo, onimai-vos. estamos em pleno a* 
no eleiloroL Isso é a  melhor coisa que 
pode acontecer ao brasileiro (depois do 
sambo, da cachaça e do hiteboL é obvio) 
E do jeito que está pintando, vai ser 
mes- de rachar. Ninguém mais duvida 
que 0 governo seró pródigo e generoso 
para com todos os cidadãos, principal­
mente para com os maiores de dezoito 
anos e em especial para  com os que pos­
suem titulo de eleitor. Conservemos bem 
esso arma poderosa, pois até o Banco 
do Brasil, com toda sua rigidez e trieza. 
lá começa acenar com bons presságios. 
Aqui na terrinha os candidatos a  candi­
dato revezam- se p o r  t o d o s  os 
c a n t o s  m e t e n d o  os mõos 
nos bolsos e oroncondo contos e
contos de réis, contando de peito aberto 
velhos contos do vigário a  uma popula- 
çõo há muito desencantada. O curioso é 
que são candidatos do mesmo partido 
que detém o poder. Como acreditar?

A "panelinha" do Palácio das Pal- 
melros laz o que quer a  quem bem en­
tender. E não adianta espernear. Quem 
não lor de seu ogrado é levodo em ba­
nho-maria. Até na votação para presi­
dência da Federação Paulista de Fute­
bol (de exclusiva alçada do CAL) ela me­
te o bico — £ de irita rboUnhosl

Se Lençóis não popor nada nessa 
"aleluia" de verbos que o governo do 
Estado está promovendo, é bom mesmo 
pendurar as chuteiroa. Parece até per­
seguição. Atentem para o caso dos tre­
vos na Marechal Rondon: trevo em Bau­
ru. trevo em Agudos, pula Lençóis, trevo 
em S. Manoel, trevo... Das duas uma: ou 
a  lurminha não sabe pedir, ou o Malui 
não topa sua coro. ..

Bem que poderio ser aprovada a 
emenda do deputado losé Camorgo que 
permite a  reeleição de governadores e 
prefeitos. Seria um sarro ouvi-los em pa­
lanque apregoando:" se eleito, asfalta­
rei todas os vilas • ajuda a  todos os muni- 
cipios — indústrias para aumentar a  de­
m anda de mão de obra — melhores sa­
lários aos professores — Posto de Abas­
tecimento do SESI — Asfalto da Estrada 
de Santa Bárbara — horta comunitária
— Novo prédio para Ccáxa Econômica
— Tudo isso e o Céu Também, eu lhes 
prometo — mas para se tomar realidade 
é necessário que votem em mim — Pe 
lo amor de Deus. só mais esta vez — lu 
ro que não tocarei mais nesse assunto — 
A não ser que vocês o queiram".

O senador Paulo Brossord. irritado 
com 08 cosuismos do governo, ironica­
mente sugeriu uma fórmula mágica pa­
ra o PDS vencer os eleições: "multipUcor 
08 votos do PDS por dois e dividir os vo­
tos do PMDB por dois; ou fazer com que 
cada voto dado ao PDS valha por dois 
e cada dois votos do PMDB valham por 
lun." — Será que o governo vai correr 

risco?

Eng? Helvío Moretto
Projetos, Cálculos Estruturais,

Orçamentos
' Inclusive para Financiamento — 
AV. 9 DE JULHO 761 —FONE 63014S

O F I M a O :

Os leitões do capataz

— M Al tD O  DANTA2» —

V oJicnot â  peic*. •  soai» 
pur% t lAofcauv» divvr-

O que (Atfm c ttc t %2Uo(tv 
laé à  beirm O n^ pev
cuD, unxmm N&d  e bem mk 

OKU» querido». C tde 
quiilA lem » u  ectilo d« com. 
p o r ià t j€  íuDio do n o  oa do 
m er.

Querem vvr? Uo» levtm 
quilo» de comid4k c bêlàe* dc 
MOho ou cervt|A, comem. bc. 
bem, dom em  Quafido vo)t«iO 
pr» o» peixaria
U o uft8 herOí» p e n o u  % c&n 
meiade e oe rebcnlo^ Outro» 
aA íolísiv en v am  a  v a n  tn> 
bArrmftco e ficao  oadaíkdo. 
ru idoM , peiturbaodo o» pa. 
cientei. Qm dcuc» peixõe». 
»«rtm vtx. en ro lou .u  o u o a  li. 
nha < eofiou um um ol oa co 

deu b n çad a i ao» berro» 
pulcu chormodo e griitítdo  na 
oiargem Com o eu üoha um 
aiicAle cipeUcuUr e  me tem- 
brei de uma operação de e. 
m ergèncu  íc iu  por um 
CO acoico Duma criaxkçi de ma 
Io que havia cravado um a r . 
Kolinho ao  olho. mandei que 
o» outro» com panheim  iüu>. 
bllixa»aem a  vitima (pra alfu* 
ma coi»a ediattla ver o» reph. 
»ado» baofue-baoçtie» da Re 
cord). A pen e tn ç io  o ío  era 
profunda, íelizDKDte. Fiz a 
ponia eu rp f à  flor da pele. 
forçando, era  o  único ieito. em 
bora o  imprudente berraaae 
que nem recém, naecido. Oe. 
poii, conei com o  alicate a 
arpola e. com o  ioztruaaM o 
lalvador, retirei o  anzol pela 
ponta. Alii», opcraçio que 
fiz em mim certa
vez, na m io. $ó que meu ca­
io  era «imple».

C aio  de ferirnento com an. 
lok em pexeana aò ví e«e 
M u  há um mui bev
ta Sâo o» pe»quittas que fí. 
cem peicando muito iunto», 
van» aponiadai como carabL 
nai. Ê toUce. » sente, como 
quando anda de carro, deve 
manter d iitánda. Por mim 
goilo de eecolher um peiquei-

EXPEDÍESTE

((0 EGO))
£  uma publicação da  
Em preaa Jornalíatica 
O  ECO L tda. D iretor 
R ef po naá v c l; A iesao  
d re  C hitto  —  D iieto i 
C om ercial: Jo ié  C ar' 
loa do  A rnatal. O 
EC O  é regiatrado cort 
(nrm e n Lei de  Im* 
p ren ia . pelo D ecreto 
com registro no  D IP . 
2322  de  20 0S-40. 
Com poalo e impreaao 
em  oficina» p róp ria» . 
Redaçao» Adromiatra- 
çao « Publicidâdc —  
Rua Cel. Joaquim  Ca* 
bríel, S7,  Lençóia Pm* 
uliata —  São Paulo. 
D epartam ento  d e  G r  
culação —  (m eem o 
endereço) —  Reme» 
•a i para  qualquer po^ 
to  do  Paia, pela em* 
pteaa de  Correio# e 
T  e legráf o». Aaainatu- 
ra pelo período d« I 2 
meaea: 1.000, com 
cheque nom inal e  
v irado a  favor de  Em* 
preaa Jornalíatica O 
EC O  1 rd a . Outra» d* 
d»de» CrS t . 200 .00

ro  leotái ouro banquinho < 
fiLar pcoiafido cotiB» impuMi. 
cáveiv. . .

Aconteceu, tcfunds> mc du. 
v ram . que. ne«c a so o io # ' 
n ^ tuo  louco, u o  ujieito pc. 
çou um pcike, a rrancou^  co. 
m o tc fo»M nota dc cinco mil. 
na bruta. Jofou-o pra tr i i .  
impulsionando a Imha com 
força Doprcodeu-sc o peixe, 
morto ao bater numa pedra 
c prOQlo pra u enterro. Por 
arte» uaáaica», o  aiuol apa. 
nhou o  olbo de outro pevea. 
dor quando a linha ích puxa. 
da pra frente Aí náo houve 
alicate que ealvaoe. A vitima 
fot pro boxpital.

Anzol lem *eu penpu. Por 
i»K> um amigo meu, tuperpru- 
dente, limava o» anzóis do» 
aeu» pequeno» filho», pra  ti­
rar a terrível farpa. O diabo 
é que a  errançada amaldiçoava 
o pai. quando fívgavam um 
belo peiie c a preia dizia a. 
deui

Q -cm  m uuo p o cou , muno 
\iu  Sò oum Uvro a  gente po. 
de cotktar tudo Vi peicsdo. 
m  a iinndo  rede» em d m a  de 
pobre» aimUzta», obrigan­
do eue» a  fugir. Só que oa pe» 
quiita» pagavam licença, ao 
paa»o que o» rcdeiro» eram 
depredadom  clandettino».

Há quem roube galinha» c 
leiiòe» do» diio», há quem rou 
be milho verde, melancia», 
frutax Um dc»»e» grupo» foi 
peicar na repre»a de Santo A- 
m aro, a do Ouarapiraoga ou 
Velha Tinham maoiado uma 
caca pequena, de campo, oo^ 
de náo havia ninguém. Como 
e»tivenem de caminhão e 
eram muito», acharam que a  
melhor p e ^ r í a  em  a caainha 
Amim p u ie ra m ^  ao tn .. 
haJho e de «mancha mn-Da num 
íiutante. Quando o apa­
receu. no dia mguínle, o lo  en 
oontrou um tifolo lequer

O  càAo mai» ín term aote foi 
o  do» teiióe» do capataz. Uma 
vez fui a  Campo Grande e 
me diweram que procuraae 
um tal Viloríno, fazendeiro 
abastado, dono de vária» pro. 
priedadci que margeavam 
hora no» dc Mato Gromo. 
Náo ici bem le «e chamava

me»mo Vitorino. ma» como 
mc Ujz um oegocianie amigo, 
nome náo inier««M »ò conta 
DO banco

O hooiciti mc recebeu com 
geaiilcza. Quando «oube que 
eram o» da meizn» cidade do 
Piitaná, entáo de»fez.ie em 
geilo» fidalgo»

— Pode ir, meu bom amigu 
pesque onde quiiar. dou.lbe 
piloteiro, barco a m otor, la­
ca», vara» e liohaa. comida e 
pouto, chim ario. geladeira 
Sò náo lhe dou mulher.

— VuD com a patroa
— Ainda btm .
Reparei que na manaáo de 

Vitoriao, bavia em cada de­
pendência um porquinho dc 
barro, bonito» trabalho» de 
eacullura. Comecei a duvidar 
da iiUegrídade mental do 
ho»pedeiro. embora, mu coo. 
ceito em Mato C ro tto  fo«ae 
«ólido Vitorino apenlmu meu» 
gnto» de estranheza, riu:

—Oevo muHo a quatro Ui 
tâea de poma terra. H utòna 
jbQga

— Cauao é comigo, « u  
V uonno, conte logo.

F.le bradou ao» fundo» que 
mandaMein o  chim ario Foi de 
cuia na m io  que o homem 
dcKnrolou m a  vida

— Voce conhece aquele rio 
que exute a» Fazenda do co. 
ronel Furtado? Pois eu era 
capataz do homem, ganhava 
uma mi»éna. chava uns por. 
coa» «ohava o» anlmàrt no 
maio. ODde podiam comer pi- 
nhóes, fruta», paflar. U  vi­
vendo num Iranquilo frouxo, 
ganhava mal, foj lá que per. 
dl tri» deole» por falta dc 
dinheiro pro dentifla. N lo  ia 
icreiaa. ho|e lenho uma poo. 
le que é uma maravilha. Bem 
meu coDterriDeo Aconteceu 
que uDi homens grniaru da d  
dade deraúi dc acampar oa 
margem do n o , pra peicar. 
Qual nada, bebiam. comiam, 
pgavam  truoo. Uma farra. Le. 
vavam etpingarda» e  cachorro» 
matavam perdize». codornas, 
bicho». Da minha caiinhola de 
madeira ou ouvia tiro», ma» 
como era gente graúda oào me 
metia, oáo «ou be«u Atá a- 
chava graça quaodo estronda-

Lavador 
Car Pau-ll

Agora sob nova direção

Lavagem — Lubrificação
Atende diariamente, inclusive aos sá' 

bodos até as 18 horas.
Rua Cel Joaquim Anselmo Martins. 408 

(Em frente a  Cooperativa)

Eng. Telma B . de Mattos
CREA 142147 AP

Eng. Silvana 0 . Moretto
CREA 127722 AP

Projetos, administração, cálculo 
estrutural — orçamento inclusive para

financiamento

v« um canhão calibre 12. ia o  
quebrava a moDotoma do ver. 
de envolvente. Ma» náo achei 
nada engraçado quaodo a  por. 
ca ipa/eceu coco um teiiáo a 
meno» Desconfiei que porco 
virava caça.. Fui sondar Real 
estavam assando o» meu» k». 
lóc». iam ao» Abados, dor- 
miaiD. regressavam ao» du' 
mxngo» Na sonda, ouvi que 
um duiA rindo ao outro *‘k i .  
táo  roubado é mai» goaoso**. 
Diieuti uma. dua» veze». Me 
ameaçaram c o o  o» trabuco». 
F ui ao coroocl Furtado "O t 
quatro leilóe» aào meus ou 
teu». *'Meu», cbeíc.'' Deixa 
pra lá. do coronel Furtado e 
que ninguém furta.* Que 
bom filha fui ao dekgado. 
louco da vida. A autoridade 
roc disse que os ctpecialiSa» 
em kitóe» eram  gente dc 
pnm eira. fazendeiro», douto, 
re». coetcrcianiet, chefes poli 
tico*. Que eu f#fha«se a  p o ru  
c a boca. deste o  caso por ine 
xtqente Coaveraa coicada. 
fui cffibrabaccodo, o  dekgs- 
do achou que eu estava de«. 
caundo  e k  Me trancafiou. 
Depois queria que cu pagasse 
» carccragem. 'N áo pago*' 
"N áo sou ladfio  homem**. 
O coronel Furtado, muito máo 
.dc'vaca, falou a minha mu­
lher que nada tinha com o  lu . 
cedido, que »6 ajudava le »t 
iralasse doi boi» deJe. Minha 
mulher, na soma de trás dia»« 
pó» a  boca no mundo e  o  de­
kgado me soltando.

Seu Vitorino passou-me a 
cuia. Meditou ura pouco De. 
po ir

— Saindo do xadrez, minha 
vida ee U insfonnou. amigo 
Dorm ia pouoo, pensando. Peo 
vava tanto que a  patroa ae a. 
flígiu, tava » caminho da lou­
cura. Náo. tava a  caminho da 
verdade Vi que a  justiça náu 
exirie proí lólócs, só prov 
boú. Vi que fazendo fundo- 
nar dua» ou ire» porcas, meuv 
denicv e o t da famflia irtam 
lodo» saltar da» gengivas Vi 
que era preciso alterar o  nimo. 
Um compadre lirha »e muda­
do pro Maio Grosso e enrica, 
do por méicdo» própRO». Com 
a minha honestidade cem por

cento, táo lárío que ale u» 
couroa da» reses morta» no 
banhado «u urav» com capri­
cho. esuqueava t  tevava peo 
GortmeJ FuRailo, co b  o a # #  
metedo acaberia capataz, « m  
teilóca c com muiU carcora. 
gem no lombo. Vendí d o á  
cavalog un» boi», o» porcos. o« 
tratie» e  me toquei prm ede 
bendito EsUdo Aqui jogue» 
(ora o» p em rc»  e dei de «e- 
guir o» conselho» do compa. 
dre Comprei boi», vcndi boi», 
ftu corretor de terras que neaa 
daqui a cem  ano» váo vaher 
omlc ficam, com pro um 
iu>, verdJ peto dobro, Ugwi 
me #os paulistas que i  tetoâ  
de muiiov bolioa. fiz un» « r .  
vicinbo» pra iim banco, fi 
quei amigo dc um advogado 
de um tabelião, pulitiqueí ba» 
laoie na linha jorrmnte, 
cê mbe qual é. amigo Com, 
prei dcHs mil hectare» de uma 
senhora dc São Paulo, a  pea- 
lo , enfeitei pra quatro nul, 
vendí a vitfa, dmheiro de coa 
lado como se dizia na ápoea 
em  que náo exiiiia tetertião 
I  cmprei dez mil hecum». dt» 

o  dábho com a seniir» 
ra pra K r pago ao» poucoi, 
legal, conforme o contrato, e 
1a nunca leve motivo de quei. 
xa. Mcii milhares dc pata» &■« 
pasUgro» Ejd po4iCO» Éoes 
eslava «eohor de uma foRuna 
vòlids. respeitado tm  todo» os 
banco» da cidade. Tudo cot. 
reto^ Sim, tudo conalo  o» 
caçadores de kitóe» rr- 
naram 0 que é  realmc 
relo

— Nuoea mai»  ̂ * 
no n a  cidade, «eo Vt'

— Sim, um» vrx 
e iib tr minha nqueza, 
cam> impoRado. desculpe a  
fraqueza Otimamenie i

Sorn
—. G aranto que foi

que deram um 
com teitáo.

Vitorino «aJíou uma 
iKxda:

- -  Banquete bu meibor 
be da terra, com » 
de vário» do» eaçadoraa. 
curso». Lcitáo, que 
cbefe Ai foi que vi — 
mente teiiáo que tá o  r  
tem um temperu e»pec

í

('■
auBÉ

delIPA

Classificados
VENDE-SE 30 mil m2 de terreno no perú 
tro urbano — excelente localização — Preço’ 
de ocasião — Trator pelo fone 630365.

Duraflora - Silvicultura 
e Comércio Ltda.

Vende

R. 15 de Novembro 940 — Fone $30615

170.0(X) mudas de 

Eucaliptos grandis. Os interessa­

dos, deverão trotar pelos telefo-

630929

da Rio O aro .

MELHOR ATENDIMENTO

PREÇOS. SEMPRE MAIS BAIXOS

PLANOS A SUA ESCOLriA.

MÓVEIS DfEGOLI a loia que põe amor em 
tudo que faz.

Q v e n i d Q  2 5 d e i o n e í f o 5 8 8  l e n ç ó i s p o u l i s t
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atualidade Lencoense
Ora. senhoras e senhores, vai a  inílação 

()ó dominada, diz o governo, cumpre 'acre­
ditar' no governo) corroendo nossas bolsos 
minguadas, esvaziados pelo pacote previden 
aórlo, pelo realuste de aluguéis e de presta­
ções do BNH, pelo Imposto de Renda, por 
tanta medida. Os salários são baixos, os ren 
dimentos insuíiclentes. E)inheiro ruim, res­
ponsável pela desnutrição de crianças, por 
milhões de bocas sem dentes, por tanta coisa 
que as senhoras e os senhores sabem e que 
não vamos mencionar.

Cumpre, dessarte, injetar óleo conlorado 
na desvalorizada moeda. Como? Medindo as 
despesas, cortando o supérfluo, essa ooiso 
tão necessária, segundo a  frase famosa de 
Voltaire.

Passando mal e porcamente, como diz o po 
vo. num dos seus rudes momentos. Nos des­
culpem. mas a  sabedoria popular é melhor 
filosofia do que a  dos grandes filósofos. En­
fim. o soláno, duplamente aviltado pela m- 
ílação e pelos medidas frios do governo, pre­
ciso ser esticado, como um pedaço de tábua, 
milagre dos m ilagres. . .

Chegamos ao ponto. Outrora, quando 
havia abundônaa de mercadorias e  não exis­
tia praticamente inflação, o povo brasileiro 
tinha o costume de pechinchar, pois o fre­
guês sabia que o com eraonte haveria de ce­
der um pouco. Os negociantes precisavam 
vender numa época de mais oferta do que de 
procura. Mas veio o período inflacionário, 
nos idos de 1944. A população aumentou e a 
produção de gêneros alimentícios diminuiu. 
O comprador, vendo inútil seu pechinchar, 
passou a  outro costume ehcaz. Possamos to­
dos nós a  pesquisar, correndo lojas e  coníron 

^ ta n d o  preços. Sempre para esticar essa coi- 
's in h a  sem elasticidade — nosso pobre, não 

rico dinheirínho.

As pesquisas oomeçaram nos grandes 
centros, estenderam-se logo òs ad ad es do in­
terior como auto-deíesa do consumidor. As 
donas e  os donos de casa foram forçados a 
via-sacra para que seus filhos não passassem 
fome. Oitenta por cento do povo ganha mai 
e luta contra a  correnteza. Dcd o èzito do 
pesquisar, abandonado e pechindiar inútil.

Claro está que ninguém pode ser contra 
o novo costume, que se generalizou e atin­
giu todos os produtos, não apenas os alimen­
tos. Por é  de estranhar que alguns ne­
gociantes de pequenas cidades se imtero 

.^yguondo o freguês.pergunta o preço e  não le 
va a  mercadoria. Para compararmos, temos

de indagar, evidenteroente. Nem sempre se 
tom o dinheiro suíiaente. O  comerciante eó 
teria razão de zongor-se se o comprador mon 
da pesor cinco quilos tie  feijáo, por exemplo, 
e depois diz, saindo: "Não vou comprar, a- 
d eu s."

Que é preciso percorrer lojas quando 
os trabalhadores e os classes médias ganham 
tão pouco, ninguém discute, salvo algum ig­
norante. Basta dizer que outro dia um viajan­
te de São Paulo nos contou que percorreu 
quatro estabelecimentos de Lençóis para com 
prar um produto. No pnmeiro, pediram 306, 
no segundo, 238,00. no terceiro, 188,00 e. no 
quarto, 183,00. Estoque velho, afirmam al­
guns. Nem sempre. De qualquer forma, o po­
vo tem de defender-se.

O que não se justifica é que o povo de 
uma ad ad e  vá comprar noutra cidade, preju 
dicondo o comércio local. Devemos comprar 
onde residimos. Por isso cabe aos negocian 
tes evitar majorações absurdas, moderarem 
seus lucros. Afinal, as donos de coso que pes­
quisam fazem apenas o que tombém fazem os 
com eraontes quando passam a  comprado­
res daquilo que não vendem .. .

Cresce a  Biblioteca Municipal Origenes 
Lessa. Bela instituição de Lençóis, invejada 
até por congêneres de cidades médias. Pre­
feitos de cidades incomparavelmente maio­
res espontom-se dicmte do acervo ■ cerca de 
30 mil volumes. Acervo em grande porte doa 
do pelo emmente escritor, seu patrono.

A Biblioteca, cujos funcionários são mui­
to atenciosos, ennqueceu-se tanto que a  se­
de se tomou pequena Urge construir um edi- 
fÍCTO novo ou reformar o existente. Elstá con­
gestionada, situação que vai piorar, pois o 
patrimônio aum enta sem parar. Cabe dessa 
forma ò Prefeitura Municipal envidar todos 
os esforços para  resolver esse problema de 
uma instituição cultural que presta tontos ser­
viços aos estudantes e que representa moti­
vo de orgulho para nós lençoenses.

Há um aspecto da Biblioteca. Os livros 
são emprestados em confiança, não se pede 
depósif^ como em algumas ddades, exigén- 
a a  aliás antipática e que não resolve, quan­
do se trata de obras raros ou caras.
Por isso, os usuários deviam corresponder ò 
confiança, deviam zelar pels livros empresta 
dos e restitui-los, sobretudo restitui-los. o que 
alguns ledores não fazem, iníelisnente. Agtn 
d^ assim F>erdem o conceito e prejudicam u- 
ma casa que é  de todos nós.

ORACAO AO D H IN O  ESFt 
RITO 6A.VTO

(••fnnio S40ÍO Vocé Que iiie «• 
clarece tudú ^uc ilumtcu todo» 
Oi me\í% oaoiiahoi. p m  que 
M  o  meu ideal vocé que 
4è o  d o o  divino de perdoar c 
eiquccer o  maJ qua mc fazetn 
e q tx  todoi Oi in ttan u i de mi 
nba vida e tf i  cocnlpo, eu que­
ro Accte o if to  d iilo fo  afrade. 
car*lhe por tudo e  confirmar 
maa» uma vta que eu nunca 
quero me o p e ra r de Vooé Por 
maior que o ia  a  íluiáo maierial 
náo o r i  o  mínimo da vontade 
que eu nn io  de um dia f d i r  
c o o  vocé e  todoi meu% írmioa 
oa |k»ría pérpetua. F a s r  en a  
oraqdo )  diae w fu ido t m m  dL 
r t t  o  pedido Dentro de 3 diae 
ik a n ç a r i  a frmça por tnai$ difí 
a l  que ela « ía . Puhlícar a»- 
«tm que receber •  Afra*
deço ai irandet fraçai a lcax  
çadaa

— M S C -

%

' í

QuoBdode a serviço do agricultor.
M A C R O M I X —•'ar ias  f o r m u l a s  p a r a  a t e n d e r  a s

n e c e s s i d a d e s  de t o d a s  a s  cul  t u r a s
p r o d u t o  e s p ec i a l  p a r a a c u l t u r a  de 
c i t r o s  . ^

REVENOeOOR

CITROMIX -
I  a

JA

W in d m f l B r a s i

Cebola atirada ao lixo
arranca choro

Uma grande quantidade de 
c e b o l a  está sendo jo 
gada á beiro de estrados e entra 
das de algumas propriedades 
rurais de nosso município, nas 
ad jacénaas da cidade.

Quando não é  ateado fogo 
aos enormes montes do produto, 
estes ficam expostos ao tempo 
apodrecendo e  exalando, conse­
quentemente. um forte cheiro.

C bom lembrar que essa cebo 
la d e ^ re s a d a  e que foi adquiri 
da para se formar consideráveis 
estoques, é de excelente quali­
dade e bem podería ser apro­
veitada. com está sendo por de 
zenas de p ^ u lo re s  de baixa 
renda, que vão buscá-las e os es 
tão consumindo.

Segundo comentónos, comer­
ciantes estariam agindo 
forma, falo que vem se 
tindo com algum a írequênda. 
com o intuito de provocar uma 
falta ou diminuição da oferta 
que traria, como consequência, 
um aumento do preço era detn- 
mento dos consumidores, esses

já espohdos em tantos outros i- 
tens de sua parca  alimentação.

Isso vem demonstrar ttvtís nmn 
vez que comerciantes do ramo 
preferem antes jogar foro o que 
compraram o custo, que
vender à  população com nnirr 
menor margem de luoo .

A medida constitui-se num cri­
me contra a  economia popular, 
vez que se trata de um gênero de 
primeira necessidade e deixa an 
tever extrema insensibilidade pa 
ra com as classes menos favore­
cidas.

Parece estar acontecendo em 
Lençóis o mesmo que em Sucu­
pira (da série "O Bem Amado", 
hcção de Dios Gomes), quando 
Odorioo Paraguossu. prefeito da 
cidade, acobertava aütude se­
melhante praticada com batotas 
lançadas ao mar para  melhorar 
seu preço.

Será que para coibir o <TKucf> 
que está ocorrendo aqui. Len­
çóis terá que contratar um Zeca 
Diabo para a  defesa da popula­
ção.?

Prefeito deixa o PDS desencantado 
com promessas de Maluf

Mn* %à

mOm O •

noqov ã RdoOor. Nm 29% ■
fOOO o u ? ) 63-OOSi

O prefeito Newion Reis, de 
Jardinópolis, cidade de 20 mil 
habitantes situada a  20 km de 
Ribeirão Preto, desligou-ee do 
PDS. numa atitude de protesto 
contro o não atendimento de 
suas reivindicações pelo gover­
no do Estado. Reis confessou sua 
decepção depois de, baseado 
nas promessas de Paulo Salim 
Maluí, ter garantido à  popula­
ção do m unic^io que, no ono 
passado, seria inidodo a  pavi­
mentação da estrada interligan­
do 05 vias Anhaguera e Cândido 
Portinari, favorecendo o distrito 
de Jurucê.

O prefeito esperou o fim de 
1961 para ver, ao menos a  obra 
colocada em concorênaa públi­
ca. "A promessa do governador 
feita solenemente em praça pú­
blica. aqui em Jardinó;>oIis. era 
de que a  estrada seria pavimen­
tada ainda em 1981", diz New- 
ton Reis. Enganado pelo governa 
dor, e poro não contmuar enga­
nando a  opimõo pública de sua 
adade. Reis decidiu desligar-se 
do partido ohciaJ.

O prefeito recorda que na 
última visita que Maluf fez à  
adade, em junho último para

inauguração de oasas populares 
"vKijcanos juntos, de Ribeirão 
Preto o Jardinópolis, e o gover- 
nadc» .̂ como vinho focendo des­
de o inicio de seu mandato, pro­
meteu a  pavimentação da estra­
da. oomo aindo me garantiu uma 
verba de CrS 3 milhões para o 
Centro Esportivo Municipal, um 
auxilio para a  ccmstrução d a  no­
va estação rodoviária e  provi­
dências para  solucionar um pro­
blema causado pela erosão no 
perímetro urt>ano."

Nenhuma dessas promessas 
foi cum prida A pavimentação da 
estrada foi prometida em praça 
púbhca, frisa Newton Reis, acres 
centondo que depois disso, a  po 
pulação vinha reclamando do 
prefeito essa providência A es­
trada tem 10 quilômetros de ex­
tensão e "alem de atender aos 
mais de três mil moradores de 
Jurucê. distrito que tem sua área 
urbano totalmente servida por 
redes de ág u a  esgoto, ilumina­
ção a  mercúrio e  pavimentação, 
benehciória o tron^jorte da pro­
dução de 120 propriedades rurais 
e interligaria duas imíortontes r>  
dovios da reg iãa" Newton Reis 
oindc não se definiu por no­
vo partido.

Apresenta: boje à 3xx feiro òs 20:30 horas

Império dos sentidos
O Filme mau polêmico do século.

FlO O tO S A M E hO T  PIUMBIDO fA R A  MENORES OE U

Materiais para Construção

-  SERRARIA E CARPINTARIA -
Quem fabrica pode vender mais barato

Avenido Nove de lulhor 781 Fones 630145 — 630270 — 631001

Seu probfema é transformadores cxj motores?'

Eletro São José
VENDAS E REENROLAMENTO DE MOTOREŜ  £

TRANSFORMADORES
APARELHOS ELETKICOS EM GERAL.

INSTALAÇAO DE UNHA DE ALTA E BAIXA TENSÃO
íú  détricM (1m IDcIbotci procedéecias com 10^ <Ie doaceato* m

m  «onipfa •  n o ta

Rua Floriano Peixoto, 169 Fone 63 0201



Mais uma velinha no bolo de “ 0 Eco”  Maternidade: é ínstinjío
ALEXANDRE CHUTO

Hoviomos vencido as prmieiras trés 
décadas, desie século, 1934. quando o Dr. 
Ademar de Borroa, políüco ero evidência, no 
Estado, na ocasião, decidiu candidolor-se a 
Câmara Legislativa Estadual. Instalou o seu 
quartel general em Lençóis Paulista rece­
bendo decidido apoio dos partidos poliücos 
e da população.

Com o ingresso do Dr. Adhemar de Bar- 
ros na Câmara Legislativa de São Paulo, a- 
brlram-se novos perspectivas para o progres 
so de Lençóis, concretizando-se, depois, com 
o ingresso do líder do P.S.P. no governo pau 
lista.

Até então, Lençóis não possuia, sequer 
um órgão de divulgação, para propagar as

justas e necessónos aspirações.
Incentivados por princípios patrióticos, 

aquele que vos íala, o sr. Vicente de Paula 
Ferraz e o prol. Alcides Ferrari idealizaram 
fundar o "ECHO”, sendo lançado no dia 6 
de fevereiro de 1938. O prof. Alcides Ferrari 
foi transferido antes que circulasse a 1 .a e- 
dição. Então era ' ECHO '. passando depois 
de um ono, no dia de seu registro, a  ser 
"O ECO”.

Inicialmente o "ECHO ’ era Impresso na 
Tipografia Comercial, de propriedade dos 
Irmãos Luminotti, tendo sua sede na rua 15 
de Novembro, onde se situa o Banco do 
Brasil.

Na edição inicial, "O "ECHO" possuia 
quatro páginas, com 25 cm. de largura e 35 
cm de altura e publicou o seguinte material: 
l.a pògina.

Assignaturas 1
MUNICÍPIO

Mez vencido------2$
FÔRA:

I I I

Armo a  vencer — !̂)$000
DIRECÇÃO DE: 

ALEXANDRE CHITTO
(ORGAM SEMANAL

Annuncios e
Publicações

de acordo com
a Tobella

SECRETARIO:
VICENTE DE PAULA FERRAZ

ANNO 1. Lençóes, 6 de Fevereiro de 1938 BRASIL [NUMERO l

"ECHO" — editorial de Alexandre Chit- 
lo — Manhã — soneto de Lourival de Oli­
veira

Anúncios: Bar Guarany: fructas frescos, 
lotarias, doces, cervejas e bombons finos. 
Artigos: A Praça da Matriz; Esporte de Tiro 
"Habite-se”: "ECHO" da Cidade.

AVISO: "ECHO" quem receber e não 
devolver o presente número, será considera­
do assigncxnte.
2. a  Página
Anúncios comerciais; ZlUo & Cia Ltda. 
Agencia Chevrolet, Zillo, Irmão 6 Capoani. 
Casa do Retalhos, Postifício Ciccone de Se- 
qalla & Cia.,- Luiz Paccola, Agente da Anglo 
Mexican Petroleun Compony Ltd.; Salão 
Ghirotti, cobelereiro, Cordenio Ghirotti; 
Folhas da Manhã e da Noite, agente: João 
Moreira da Cruz. Tipografia Comercial As- 
aignem o "ECHO"; Empresa Paulista do Na­
tal Popular, João Moreira da Cruz.; Seguro 
de Vida: Consultem o sr. J.M. Cruz. Artigos 
Álcool e Trabalho de Sociólogo (Alexandre 
Chltto) T.G. 66 — Notícias: O Prefeito via­
jou üócomo Nicolou Paccola)
3. a  página

Artigos: A Crescente Renda da (Sollec- 
tona Federal de Lençóes. Carnaval: l.o 
Grito do (Eomaval Lençoense! Baile Comi.'- 
sa Listada — Grupo Dramático Operários 
do Bem. Movimento Religioso.
Anúncios: Casa Zillo de José Zillo, Orsi ó 
Cia; Electrolux, J.M. da Cruz; Alfaiataria 
Brega; "ECHO” — composto e impresso na 
Typ. CommerciaJ.

4. a  página
Sociaes: Máscara de autoria de Guim- 

pleine. Núpcias: João Zillo e Augusta Parpi- 
nelli. na Igreja S. Antonio do Pari, S. Paulo.

BLOCOS LENÇÓIS
Blocos para construção 

ComercioL IndustrloL ro^dendol o mu« 
ros. Produtos da melhor q[ualidade pelo 

menor preço da cidade 
R. LAÜREANA DA CONCEIÇÃO, 144 

VILA SAO JOAO — Lenços

Antonio Zülo e Benedicta O. de Lima Igre­
ja Matriz. loão B. Maura Camargo e EUza 
Pacola. Igreja Motriz. losé Raphaelli e Au­
rora Botton, Igreja Matriz. Capitão Murray 
M -de Carvalho e Maria Zillo, Igreja Matriz. 
DesF>ecüda: Alcides Ferrori- 
Arüversários: Francisco. Íílho do sr. José 
Garrido Gil. Sr. Segundo A. Pavanato. Srta. 
One lia Cano va Sr. Alexandre Chitto, Direc- 
tor de "ECHO". Artigos: Relógio ou Letrei­
ro? "ECHO" da Cidade (cont. da l.a pag.) 
Futebol: Pederneiras x Estudantes F.C. (lo­
cal) Mosaicos (pensamentos) — Falecimen­
to: Sr. Pellegrino Nelli. deixando viúva a 
sra  D. Lúcia Bolognini Nelli.
Anúncios: Dr. Leão Tocd. médico, operador 
e porteiro. Ewbank Tamborim, médico ope­
rações e partos. Gabinete Electro-Dentorio 
de Octàvío Martins de Camargo.
Bar Guarany, vinho nacional.
"ECHO" — Composto e impresso na Typ. 
Commercial
AVISO: "ECHO" — quem receber e não de 
volver 0 presente número, será considerado 
assignante .

Esta publicação aconteceu no dia 6 de 
íevereiro de 1938, há 44 anos portanto, tem­
po durante o qual nos iorom enviados a- 
plousos e felicitações, por outro lado recebe 
mos criticas de toda a  sorte pelos nossos 
princípios de luta, em prol desta comuna.

No primeiro coso, agradecemos sincera 
mente as manilestações cordiais, certos de 
que estamos cumprindo a  nossa missão de 
jornalista. Por outro lado, passamos por ci­
ma de todas as críticas gratuitos e políticas

Nada mais diremos de O ECO, na data 
dos seus 44 anos, porque figura no seu pas­
sado e quando nobre deve ser considera- 
rado e respeitado.

BAR E R E S T A U R A N T E

Recanto
ENTREGA A DOMICRJO 

Rua 15 de Novembro, 629 — F. 631399

inalo ou fabricado?
A pessoa só enfrenta a  velhi­

ce com tranquilidade se houver 
tido um filho, plantado uma ár­
vore ou escrito um livro. Pelo me­
nos é isso o que diz um antigo 
provérbio chinês, mos hoje em 
dia a  mulher também se realiza 
em outros setores, pois a  materni­
dade deve ser escolhida cons­
cientemente .

Até pouco tempo, os filhos e- 
rom uma decorrência natural do 
amor e sua consequência mais 
nobre. A mulher integrou-se nas 
forças produtivas do mundo, dei­
xou de ser um mero apêndice do 
homem, libertou-se da dominação 
econômica. Agora ela já pode 
optar entre ter ou não filhos; a 
maternidade deixou de ser uma 
funçQo essencial para transior- 
mar-se em um de seus meios de 
realizações.

Há cerca de meio século, 
Freud colocou em dúvida a  exis­
tência do instinto materno. Ele o 
encarava mais como uma neces- 
cidade psíquico que um impera­
tivo biológico. Tocava assim 
num tabu mais poderoso do que 
o do sexualidade. Hoje os soció­
logos afirmam que: "Se materni­
dade tosse instinto, as pessoas 
morreriam logo que não pudes­
sem satisíazê-lo." Os psicanalis­
tas defendem a teoria como: "As 
mulheres não têm necessidade 
de ser mães, assim como não pre- 
asam  comer macarrão". Mas 
num mundo em que todos co­
mem macarrão e consideram is­
to fundamental à sobrevivência, 
acaba-se odepto desta concep­
ção. O que se chamo instinto não 
é nada mais que um estimulo, 
não uma necessidade profunda 
do ser humano. Não há um de­
sejo inato de maternidade. Se as 
sim fosse, a  gigantesca propagon 
da cultural que encoraja o re- 
orodução não fteria rcsão ne­

nhuma de existir. Não se precisa 
persuadir ninguém a tirar a mão 
do fogo. Todos o lazem Instinii- 
vamente.

Para muitas mulheres a  ma 
terrudode pode ser a infelicidade. 
Jovens casadas que se engravi­
dam pela primeira vez se sen­
tem aterrorizados e deprimidos. 
A gravidez interrompe um sonho 
agradável e o faz tomar conscien 
cia de numerosos problemas: foi 
Ia de dinheiro, moradia multo pe 
quena, desentendimento sexual.

Uma mulher com filhos e es­
pírito criativo deve pogor esta 
vantagem cora ura pesado far­
do de culpabilidade. Sua vida se 
rá dividida em três: filhos, man­
do e trabalho. A maternidade 
mais seletiva e consciente toma­
rá as mulheres mais felizes e res 
ponsáveis, beneficiando os fi­
lhos. o marido e a espécie huma 
na.

A maternidade só é mieliz 
quando a mulher não está emo- 
cionalmente preparada. A ma­
ternidade deve ser uma escolha 
consciente. Uma mulher forçada 
por condicionamentos ou pres­
sões a  ter ura filho está em gra­
ve conflito. Pode. mconscientemen 
♦o. estar procirondo um ccmtiq- 
para si mesma e uma vingmi 
contra o seu meio ambiente.

Nos dias de hoje, na nos^ 
tual sociedade portanto, o v: 1,.: 
provérbio chinês já não é reali­
zado por muitos. A repressão se­
xual pratícomenle se anulou aca 
bando com os neuróticos típicos, 
como a  histeria. A mulher tam­
bém já entende que não é inte- 
lectualmente inferior ao homem. 
F diante dessas novos frentes de 
atuação, quando a mulher as es 
colhe coerente com sua vontade 
e possibilidades, soo fatores po­
sitivos na sua realização.
— Dro. Lúcia Helena Canéc

A G O R A  FICO U  FÁCIL 

A V IA R  S U A  R E C E IT A  

DE Ó C U L O S .

V I S I T E
S  ^

.  R E L O J O A R I A  E  
O n C A  . A M E T I S T A

HUGO BOSO E FILHOS

35 ANOS DE TRAOIÇA9  D í JÓIAS E PRESENTES.

Rua 15 de Novembro, 636 -  Tel. 63 0102

O jeito mesmo é comprar onde é
bem mais barato !
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Tecnocrala não resolve, 
mas vai enganando todos

Temos e nunca escondemos 
oqenza pelo vocabulário tec- 

nocratc. que insiste em dizer ca­
rente quando a palavra ó pobre 
mesmo; que diz em desenvolvi­
mento, quando o certo e real é 
subdesenvolvido e inventa o tei 
no PACOTE para desiqnor um 
elenco de medidas contidas em 
oro>eto de lei que como se sabe 
•omou-ae um verdadeiro embru 
Ibo para o povo brasileiro, tal c 
seu carater anü-democrátlco. O 
piQi é que há um grupo de co 
iegumhas jornalistas ansiosos 
pcra escrever os novos termos 
òt vezes até comprometendo t^x 

paro poder msenr, a todo n c 
mento, a  nova palavra E quem 
são os tecnocratas? Foram e são 
os conselheiros dos donos do po­
der nesses últimos 18 anos. Não 
tirerom mais que íacílitor a domi- 
QQção estrangeira e o processo 
de colonização oo qual estamc3
tU )6Ít06  .

Foram os tecnocratas que 
desmontaram a  máquma admi­
nistrativa existente até o movi­
mento militar de 64. Não que e- 
la (osse uma boa máquina. Não 
era. precisava ser reformada, 

que a  reforma atendeu, em 
rimeiro lugar, a  necessidade 

ominaçõo do arbítrio. O go 
falo em abertura demo- 

- 3 mas nâo prova suas in- 
ter.çoes desmontando o máqui­
na que já vai completar 16 anos. 
Estão ai os leis de Imprensa de 
Segxtfonço Nacional. Está aí in­
tocável, a legislação iributária. 
que enfraqueceu e continua en­
fraquecendo Estados e Munia- 
pios. Os tecnocratas não fizeram 
&o inventar novos termos poro 
os donos do Poder, que lhes pa 
oavaiD para não ter o trabalho 
de pensar. Des facilitaram, ç^rn 
inovações que sempre resulta- 
TT na elevação dos impostos o 

• nouíçôes diversos, a  criação 
izmosas mordomias e indu* 

seus patrões a  criarem as 
x*s que hoje, de modo ràptdr 
condenam jornalistas, lideres sin 
clicots 6 padres.

Mas. as complicados ex­
plicações técnicas, que acabar* i 
não expbcando. por exemplo, a 
r^GO da venda da gasolina c') 
Urugum ou Paraguai por um

preço muito oboixo do que paga­
mos nós. ganharam pruneiroò 
páginas e as pessoas, para nóo 
coniessor ignorância, preierlram 
silenaor a  contestar. E eles astc- 
beleceram o seu remo. Estavam 
e estão nus. Falta apenas aparô 
cer o menino. Está aí a  divide 
externa. Estão cd o custo de vida 
o desemprego e a  taxa de mlic- 
ção. Ora. se essa gente fosse real 
mente capaz, compietente. em 18 
anos não teria ieito grandes ooi 
sos? Somos hoie uma Noção 
pobda. com problemas de toda 
ordem. E nóo se pode dizer, pur 
exemplo, que tenha faltado re­
cursos. Juscelino fez Brosüia e mi 
ihores de quilômetros rodoviários 
-on; um orçamento onde ha\’»a 
um mínimo de fontes de renda 
paro formação do Orçamento 
Nacional.

Nossos tecnocratas enavom 
novas fontes de renda, engorda­
ram o orçamento, mas pouco foi 
feito. Cnoram isso sem o ECO- 
NOMÊS. As rrordomias e um vo­
cabulário cifrado. "Criaram" a 
dívida de 60 bilhões de dólares 
e enterraram o país em mais IX) 
bilhões dos centrais nucleotes 
Alguém sabe a quanto sobe nos­
sa divida F>or empréstimos ex­
ternos? Estamos comprometidos 
até o pescoço e isso explica a ar­
rogância de certos visitantes ncr- 
teconericonos, por exemplo. Eies 
chegam aqui dando palpites so 
ore nossos problemas e até pare 
cem estar investidos de carge.^. 
Os tecnocratas só nâo inventa­
ram conda um sistema de leis 
(um piocote?) que possa permltii 
a punição rápidos dos comiplos 
c dos incompetentes; que possa 
evitar o uso abusivo das mordo­
mias. Isso eles nóo inventam, 
pois se assim fizerem eetão s i.ei 
tos à despedida. Eles acham o 
desemprego uma coisa natural 
quando atinge trabalhadores. 
Mas. se eles forem os atingidos 
isso será o dilúvio.

losé Aparecido é lomalisla 
profissional pertencente ao qua 
dro de repórteree especiais da 
"Folha de S. Paulo", onde >á 
exerceu variados cargos de che­
fia. Foi dirigente sindical da co- 
tegoria e é colaborador de 22 
domais do Interior.

AUTO MECÂNICA BIINIL
£sp#ciaüzada #m conMrtos* reformas •  roti0ca de moto­
res Volkswagen — sob a garantia de IBANa GIOVANETTl

30 anos de bons serviços
AV. 25 DE lANEIRO. 738 — Fone 63072S

MATADOURO MUNICIPAL
BOVINOS E sumos

CARNES DA MELHOR QUALIDADE
hUA GABRIEL DE OLIVEIRA ROCHA Paulista

ANIVERSARIANTES
Hoje. dia 31 — Adélla Lini; Assad Ne- 

me Cabali. residente em S. Paulo; loel Da- 
r.iel da Camargo.

Segunda dia 01 — Aletice Moretto, es­
posa de Vitório A Boton; Mário Ribeiro Ju­
nior, residente em Coméllo Prooópto; Ana 
Alice Sonches Barreto; Osvoldlnha Corve 
zoTi Cimó. esposa de Luiz Cimó. residente 
em S Bernardo do C^ampo. SP. Aicnde Oue- 
nno de AJmeida- Kforgareth Ferron.

Terço dia 2 — Alberto Giovanerti; Mana 
Deise Oliveira Paccola; Sebastião Thomas 
Shirlei Romires Spinelli, esposa de Inácio 
Spinelli, residente em S. Poulo; Mana José 
Paula de Freitas; Mona Moura Comí de 
Souza: Ronaldo Fernandes Rocca, Duzob- 
na Romanhob: Mana do Silva Ramos Ma­
na Moretto; Sibeb Cnstina Lopes: Helio Ra 
mos de Obveiro; ErotiJdes Soaso Prenhoco: 
Adão José Dias

Ouana dia 03 — Elbane Moretto falha 
de Euebdes Moretio e Darcy Gamo Moretto. 
Paulo Augusto Zonon. filho de Orlando Za- 
non e Noir Solgado Zonon.

Ouinia aba 4 — Angelina Ciccone Moret 
to, esposa do Horácio Moretto: Pedro Au­
gusto Netto. Aníbal Augusto do Carmo; Vi- 
maus André, filho do Horoldo Cezorotti e Ol 
ga Purgano Cezarotü; Oiga Purgono Ceza- 
rotu. esposa do Horoldo Cezarotti: José 1 
Antiga; Emíha Camiho M. Vóros, esposa de 
Atílio Vóros; Aidren. iilho de Samuel Rocha 
e dona Denise Conegban Rodia. Cnsfao- 
no. falho de Qeusa Maria Marques Fortu- 
nato e João Fortunato de ^ v e ira .

Sexto dia 5 — Aniomo Angéboo: Cecy 
Nogueira Feseel. residente em S. Paulo. João 
José Dutra; Orlando (Zarlos Minetto.

Sábado dia 6 — Olavo Oliveira Uma; 
Paulo Eduardo Paccolo, Mario José Faria do 
Costa; Eduardo loei Príncipe: Silvw Helena 
Besao; Marlsne Ribeiro Santarém, espoea do 
Dr. Daltro Santarém; Moniza Ribeiro; Anto- 
rua Aporeada Piní; Rogério Mariono Pos- 
qualini. filho de Aírton Posqualmi e Mona 
Antonio Mariono.

IMÓVEL t  O MELHOR NEGóaO 
Paro compro ou vendo de Imóveis
procure o

Imobiliária
JARY

CBEQ 8.SS2
Rua Floriano PobcotOr 15$ — Fone 630131

PANinCADORA

MARIO

Biblioteca recebe doação 
de Pedro Blocb

O acervo da Biblioteca Muniapal "Orí- 
genee Lasso" acaba de ser ennquecido com 
vobosissima doação do eminente teatnMogo 
e médico Pedro Bioch. Constam do rico pre 
sente cartas de Menotti Del Pichia e GiU^- 
to Amado, vónos fotos de Procópio Ferrei­
ra. Luiz da Câmara Cascudo. Guimarães 
Roea. Catulo da Paixão (Zeorense. entre tan 
tos outros.

O esentor leriçoense e patrono da bibUo 
teca foi quem encaminhou os documentos 
e as fotos, continuando a  prestar e-
norme serviço à sua terra e sua gente, pro­
movendo e engrandecendo a  bibUoteco que 
merecidomente tem seu nome.

O pre^no Origenes fez também precio 
sa doação do Dicionáno Ortográfico da Lm 
gua Porruguesa. elaborado pela Comissão 
Acadêmica do Vocabulário, da Academia 
&a£Üeira de Letras, composta por Pedro 
Calroon, Barbosa Uma Sobnnho, Abgor 
Renout Antonio Houaiss, e editado F»or Bioch 
Estores em 1961.

Trata-se de uma obra de folêgo, mdis- 
pensóvel base para os estudiosos da lexioo- 
logia e lezicograíia da língua portuguesa, 
dificilmente encontrado em bibliotecas do 
porte da nossa.

Gol Furgão
A melhor opção 
gas rópidas

para 420 Kg de entre-

Comprove a versotüidade do Gol Fur­
gão, no seu concessionário VW

S A LENÇOENSE DE COMESCIO

E AUTOMÓVEIS

SALCA
DISTRIBUIDOB AUTORIZADO

Avenida 25 de Janeiro ,S37 — F. 63IS55

AO PEDIR CANINHA. PEÇA

Andorinha
PORQUE ANDORD*ÍHAr PORQUE t  A 

MELHOR CANINHA

AVENIDA CORONEL V IRCIU O  

ROCHA —  FONE 630339 —  LENÇÓIS PTA

PRODUTOS DB QUALIDADE
E TAMBÉM OS MELHORES SORVETES
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Escreve o leitor
Lençóis Paulista, 
de 1982. 
Senhores:

27 de Kineiro

Vimos por meio desta, pe­
dir de V. Sos. que publiquem na 
próxima edição do jornal, se 
possível, o seguinte artigo, ela­
borado pelos moradores da Rua 
Paraguai, cita à Vila Cruzeiro: 

"Os moradores da Rua Pa- 
loguoi e proximidades, estão a- 
iarmados nos últimos meses com 
o mau cheiro que vem produzin 
do um caminhão que todos os 
íms de semana eetaciona-se nu- 
mo dos residências da rua. O 
cheiro talvez seia proveniente da 
carga do caminhão, que pelo 
nosso ver, é couro de boi ou ou­
tros. Queremos que através dessa 
as autoridades locais, prindpal-

mente o Sr. Fiscal, tomassem u- 
raa providência a  respeito pois 
além do mau cheiro de todos os 
fins de semana, a  água que cai 
proveniente da secagem do cou 
ro, tica no local, de três a  qua­
tro dias, causando mau <dieiro. 
Esperamos ser atendidos, e que 
tomem as devidos providências.

Espero que o texto acima, sir­
va de conhecimentos para V. sos. 
publicarem o artigo, esperamos 
ser atendidos por V.Sas, e desde 
já nos despedimos e nos descul­
pamos de algo inconveniente, 
Subscrevemo-nos.

atenciosamente.

Moradores da Ruo Poraguai 
Vila Cruzeiro — Lençóis Paulisto 
— SP.

Classificados
VENDE-SE uro telelone: Tra­

tor pelo fone 631422 na Loja Prtn 
cipe.

AGRADECIMENTOS

Loteamento Campinq ' Avoré' 
lurumirim prestações Cr$ 4 mil 
— com representante no Escri- 
tono.
Trotar na "Agwco — 
Rua Geraldo P. de I 
centro — fone 631729.

4áEscritório 
ITT os. 863

Agradeço ao Menino Jesus de 
Praga por uma graça olconçada VENDE-SE 3 terrenos na Vila E-

Agn^eço à Sagrada Coroa de 
E^lnhos por uma graça alcan­
çada.

S.A.E T

—- lotes 5, 6 e 7. à  Rua Car­
los Gomes. Quadra G - ótimo ne­
gócio — Tratar pelo fone 631722

CHAGARA VENDE-SE:
VENDE-SE:
Chácara na cidade 1560 ms2 
Caso Jardim Ubtrama 
Lote Jardim Ubiiama 
Lotes Nova Lençóis 
Lotes Parque Rondon

Vende-se 1 ou 2 chácaras, di- 
\'isa com a  Vila Ubirama; sendo 
uma com 3 alqueires e lj2 quarta 
e outra c| 3 alqueires. Trator com 
Elias Martins ò R. José do Patro­
cínio. 1149 ou pelo tone 630963.

o  CAMINHO PARA A ECONOMIA

Pare
* s  verifique como o Consórcio Nodonol Ford 
e um Consórdo dfierente  ̂ com muitas vanta­
gens a oÍerecer*lhe:
* saiba que no Consórdo Nodonol Ford 
vocè retira o veiculo de passeio da Unha Ford 
que reolmente deseja no cor e modelo que 
quizer. A Ford está trabalhando para isso;
*de aostar seu tempo inutilmente. O Consór 
do Nadonol Ford eetá aqui para lhe lacUl-
tar OB coisas.

* que vocé está investindo num coosórcin 
seguro e garantido;
* que nós ]à entregamos mais de 300 mil 
a certesa da entrega do seu carro;
* <^e nós temos a garantia Ford para lhe dor 
veículos, e que entr^or o seu é 
brincadeira... que nós levamos
muito a sórlo.

seu tempo, dinnelro e problemas futuros. 
v D O  Consórdo Nadonol Ford entrega a Unba 

de veículos de passeio mais economico 
do BrasiL Confirô
* guardando o dinheiro que vocè que Io 
pagar nos juros, porque no Consórdo 
Nadonol Ford ninguém pega juros;

recebendo seu dinheiro de volta na hora, 
caso seu lance não selo sufidente para a 
retirada do veículo.

SAIA DIRIGINDO UM FORD OE 
SEU REVENDEDOR FORD 

CARANl VEÍCULOS S A.

Minetto
Eletro Mecânica Ltda.

Espedalisto em rebobinamento do Motores DétricosT
reiormo de soldodoros elétricos.

ència técnica autorisoda '3AMBOZZ1'/
R. 7 de Setembro — 740. 
Lençóis Paulista,

Fone: 630207 
São Paulo

Sídelpa Sindicato
de Trabalhadores

metalúrgicos
O empregado João Ribeiro maru 

lestou-se através do Jornal O ECO' de 
.^nçóis Paulista sobre irregularidades 
ocorridas na Firma Sídelpa e tombem 
segundo ele, na Junta de Botucatu e ta­
chou o Sindicato da categoria, de ino­
perante.

Quando, como é o caso, e o indi­
víduo fica em situação desesperadora, fi 
ca contra mundo, contra Deus, e Diabo. 
A Sídelpa vem. e não é de hoie apresen­
tando sérios problemas financeiros, exa- 
serbados atualmente com a  presente re­
cessão econômica, foto do conhecimen­
to de todos os cidadees de Lençóis Pta. 
e cloro de todos os empregados dela.

Quando ocorre dispensas de empre­
gados. os que procuraram o Sindicato 
são atendidos pelo seu Presidente e pe­
lo seu advogado. Se precisa petidonam 
à Justiça do Trabalho em Botucatu que 
atende com presteza e seriedade.

Os acordos feitos pelos emprega­
dos com a  Sídelpa. nem sempre sóo 
cumpridos nas dotas estabelecidas e 
daí surge a  execução do acordo. Tudo 
se realiza conforme as possibilidades da 
Justiça Trabalhista.

Quando se trata de penhorar bens 
estes não existem, uma vez que já o fo­
ram pelo B A D E S P . . .  Assim só o pe­
dido de falência restaria. Este pedido 
implica sérias consequêndos, ainda mais 
se considerarmos que o acordo feito é 
cumprido depois de alguns dias ou me­
ses após vencidos.
Assim o processo Judiaal Trabalhista co 
mo todo processo Judldal tem suas demo 
ros e seus inevitáveis entraves burocroti 
COS e humanos, dai nem sempre as so­
luções. acontecem conforme o interesse 
dos empregados da Sidelpa que é tam­
bém o do Smdicoto. da Justiça do Tra­
balho e de todos os que vivem em Len­
çóis Pta.

Além todas as dedsões dos em 
pregados, de natureza drástica, devem 
ser decididas pela maioria. No momen­
to que esta desejar soluções extremas 
o Sindicato trá na frente, como sempre, 
representando a  maioria e não alguns 
somente.

Por ISSO, concordamos com a prunei 
ro afirmação do empregado João Ribei 
ro, que há ureguloridades na Sídelpa 
(de pleno conhecimento de todos os que 
vivem em Lençóis Paulista), porem dis­
cordamos dele quando afirma que há 
inegulandades na Junta do Trabalho de 
Botucatu e que o Sindicato é inoperante 
quando for preciso, para não atender a 
conversa, podemos mostrar que o Sindi­
cato nunca deixou de atender, quando 
foi procurado nenhum empregado da 
Sidelpa. sódo ou não. Toda semana o 
Presidente do Sindicato está em Lençóis 
Pta. para ouvir reclamações e tomar pro­
vidências.

O que não pode é fazer a  Sidelpa 
pagar e cumprir acordos quando o em­
pregado deseja e sim quando a  Justiça 
decide e assim mesmo com as demoras 
naturais de todo processo Judicial. A Sl 
delpa não tem respeitado prazos por­
que sua situação financeira não é bõa 
e procura tempo. Assim agem todas as 
EImpresas em dificuldades. A falência, 

remédio violento, mata a  empresa e mui 
tos vezes os seus empregados deixam de 
receber os seus direitos por falta de re­
cursos. No momento uma Sidelpa fecha 
da significa grande prejuízo para qu< 
500 empregados e um longo processo pa 
ra receber se possível, os direitos Traba­
lhistas que têm .

Sugerimos ao lomal "O ECO" que 
faça uma entrevista com o presidente 
da Sidelpa Dorival de Abreu sobre as 
alegados "irregularidades" na Sidelpa 
e publique para que os empregados e 
demais cidadões de Lençóis Paulista se 
inteirem deíinitivamente da situação da 
Sidelpa. e tomem as providências que 
julgarem necessárias.

t

O Smdicoto está e estará sempre a- 
herto a  todos os empregados metalúrgi­
cos, associados ou não. para ampará 
los na Justiça do Trabalho e orientá-los 
quanto aos seus direitos.

Reginaldo Chavaxi — Presidente do 
Sindicato.

TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DIÁRIOS ENTRE:
São Paulo — Botucatu — São Manoel — Avaré — Lençóis Paulisto — Agudos —

Bauru — Igaruçu do Tietê — Barro Bonita e Vice-Versa
MATRE: AV. IRMÃOS CINTRA. 663 — FONES: 412371 e 412259 — S. MANOEL SP. 

FILIAL: R ARAGUAIA. 587 — FUNDOS — FONE: 226-6207 — CANINDÉ S. PAULO

ARTES GRAnCAS  
BUENO LTDA.

IMPRESSOS EM GERAL
Rua CéL Joaquim A* Martins n.o 549 

F o q m : 630566 — 631305 — Lençóis Pta*

TAPEÇARIA SILSAN
Reformas e vendas de móveis estofa* 
dos — modelos a escolher*

Facilita os pagamentos 
Representante dos cortinas '"CHIC*
Fone 631369 — Lençóis Paulisto — SP 
R* Cel Joaquim Anselmo Martins, 1756

SEJA INTELIGENTE

Para comprar eletro domésticos de todos os marcas com ossistêDcia técnica da loja 
pioneira da cidade, converse com o COSTA e saia ganhando com Isso.

ELETROTÉCNICA LENÇÓIS
RUA XV DE NOVEMBRO, 754 — FONE: 630180 Lençóis Paulista

I
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GENTE

o ECO Pógixut 7

form atura

•  Em nossas mãos convite 
para os solenldades de lormotu- 
la  de Francisco Antonio Maldo- 
nado SonfAnna, Kiko, como é cori 
nhosamente chamado por seus 
pais Leny Orce) Pereira SonfAnna

O jovem íormondo concluiu 
c curso da Faculdade de Econo- 
inia S. Luiz na Capital paulista, 
tendo vivido em Lençóis até os 
17 anos, onde fez seus estudos es 
colores de l.o e 2.o graus.

Constam das solenidades. Mis 
sa de Ação de Graças òs 19 ho­
ras, na Igreja S. Luiz Gonzaga, à 
Av. Paulista, 2324 e òs 20:30 hs. 
as cerimônias de colação de 
grau, no Teatro Sérgio Cardoso, 
ò Rua Rui Barbosa. 153. tudo isso 
acontecendo no próximo dia 8 de 
fevereiro, em São Paulo.
44o  MOLEQUE" DE MACEDO 
DANTAS

•  Repercutiu de maneira ex­
celente a  participação e o prêmio 
de 2.0 colocado que Macedo 
Dantas, escntor jornalista e cola­
borador d '0  ECO acaba de ga­
nhar no Concurso de Literatura 
Juvenil "Altino Arontes", de Ri­
beirão Preto.

Manifestando sua admira- 
^çõo pelo "João Classe Média" ou 
tra obra de Dantas, o também 
escritor e diretor da Editora Bra- 
síliense, dos maiores e mais 
conceituadas do País, Caio Graco 
iPrado, um dos membros da co- 
ímissão que escolheu os traba- 
ilhos premiados, em missiva de- 

lonstra seu interesse em publi- 
|car "Moleque Numerado", que 

lereceu o prêmio Lork no refe- 
ido concurso.

De Brasilia. o Deputado Ti- 
dei de Lima enviou a Macedo 
Dantas um telegrama porabeni- 

ido-o p>elo resultado olconça- 
rio em Ribeirão juntando seus 
\ otos de "maiores sucessos na sua 
carreira." O público leitor pode- 

conhecer algumas obras de 
itas na Biblioteca Municipal de 

lossa cidade.

GENTE MUITO NOVA

#  O casal José Antomo 
Mona Ooana) Morízi tronsbordon

[lio de felicidades com a  chegada 
e mais um herdeiro.

Henrique nasceu no último 
,dia 21 na maternidade do Hospi 
tol Nossa Senhora da Piedade 
aumentando a alegria de seus 
irmãos, pais e orgulhosos avós.

•  Gente nova chegando 
>m um’ chorinho dos mais ben- 
idos. Trata-se de Groziele Cris- 
la que nasceu no dia 27 último 
impletondo assim a  felicidade

do casal Geraldo Luiz (Maria Jo- 
0 Fogonholi e trazendo mais a- 

ia aos vovôs orgulho- 
(3eroldo Luiz foi muito cum- 
lentado pelos colegas do 

•adesco local onde é sub-geren- 
de Mercado de Capitais.

#  Fernanda Luiza. que nas­
ceu quinta feira passada, dia 27 
é a mais nova alegria de Antonio 
Luiz e Rosa Maria C. Magonha. 
Cescr Augusto e Érico Luiz, seus 
moninhos, não cabem em si de 
f ^ e s  com a  chegoda da linda 
garota. Com esse nasdmento mui 
ta lesta também no Bradesco. de 
onde Antonio Luiz é subgerenie 
da agência.

"POST-CAHD"

•  O político e lomolista bou 
ruense, Penna Jr, enviou a  Id^ 
vai Paccola belíssimo "Post-cord 
de Toulouse. França, onde se en 
contra. Ele fala com entusiasmo 
do excelente podrao de vida, cul­
tura impor e da grande potência 
que são 08 franceses.

DR EDSON SORRILHA DESPE­
DE-SE DE LENÇÓIS

•  Durante seis anos o nos­
so Poder Judiciário contou com 
a honestidade, a  imparcialidade 
e a  eficiência de um jovem pro­
motor público

Dr. Edson Somlha, digno re­
presentante do Ministério Público 
sempre tinha uma palavra ami­
ga para manter unido o lar 
quando procurado para separa­
ção de casais.

No dia-a-dia de seu trabalho 
é um ferrenho defensor dos tra­
balhadores, justo nas questões 
trabalhistas.

Ao lado do eminente Juiz de 
Direito da Comarca, Dr. Paulo 
Antonio Coradi, lutou intensomen 
te junto òs autoridades estaduais 
pelo construção, ora em realiza­
ção, do novo edifício do íorum.

Humano e sensível as causas 
públicas, viu de perto o proble­
ma do menor carente de nossa 
cidade. Juntamente com o Meri- 
tissimo Juiz, encentou grande 
componha para a criação e 
construção de uma C a ^  do 
Criança

Todo seu esforço e dedicação 
deram-lhe como prêmio uma al­
mejada promoção, assumindo o 
l^dinlstério Público na comarca 
de Rio Claro.

Ao lado de sua mãe, D. Ci- 
zira. cordial e bondosa senhora, 
granjeou a  amizade da fomilia 
lençoense. que os adotou como fl 
Ihos d i 1 e a  o s. A ele to­
do o sucesso por seus méntos, 
sem ignorar que a  transferência, 
embora importantíssima em sua 
carreira. Jó é motivo de sauda­
de entre aqueles que conhece­
ram de perto o homem Edson 
Sorrilha.

4 4 NATS"

Nem 0 Banco do Brasil salvará o PBS

•  Próxima terça feira, dia 2 
quem completa 90 anos com mui 
ta vitalidade é o conhecidissimo 
c querido lençoense Alberto Gio- 
vanettl. Com muito carinho será 
abraçado por seus familiares e 
inúmeros amigos por esse seu 
quase um século de existência.

•  Ouinta feira próxima, dia 
4, podem cumprimentar Pedro 
Augusto Netto que estará aniver 
sanando naquela data. Pedrão 
é eficiente gerente de vendas de 
Coroni Tratores.

•  No dia 4 próximo, quinta 
feira, quem estreia idade nova é 
c  senhora Angelina Ciccone Mo 
retto, esposa do bem sucedido 
empresário jornalista e homem 
de letras Horáclo Moretto.

Cercada de todo o carinho por 
seus filhos, noras, genros e ne­
tos, D. Angelina será muito cum 
primentada naquela dota em 
que apaga mcds uma velinha.

•  A mansão do empresário 
Helco ÍDolva) Coram, no sofisti­
cado Jardim Humaitá, estará com 
suas portos abertas na próxi­
ma sexta feira, dia 5, para rece­
ber gente bonita e elegante. O 
motivo do "open door" é  come­
morar mais um "nat" da linda e 
simpática jovem Silvia Maria. O 
acontecimento reunirá figuras im 
fxnrtantes das sociedades de Len 
çóis, Bauru, Avaré e da Capital.

o (ovcnu c«i diipoMo.
àOO, •  CDodiflCA/ ê cA n . 

itpM òc éu tunóèó t viohA 
tm  pA o t, com

•  fiAAlidjide de b eu ficu r o
PDS QAê e k iç te  de fiOVUD. 
hro Por cuma dcuà dpciiio 
o do B rvü . por e&oo*
pto, lá  o U  pf^ponfido u o  
p ro fn m i Ahmotjvo. parm «• 
iu d u  tndáiUu t  cceiem o, ou 
vidade» iipicâznroie urtwiue. 
oodc V bok o em
de 10 por oeoto do ek itondo  
:«TMikiro.

VáAot (MiroA citm plcé  oko» 
ir tf )  o  povenáp eu á  diipr» 
lu •  ga ju r CDiiiio paiA Ajudâr 
^  ponido 0 Proob. âpebdêu 
do de w ndcri aIi
{nenUM b pr«çoi úuÍ4 béixot c 
çiuiêtà  O t  100 b ilh te ; 
PrognAA de AgrovUi, «inuu 
çiàáo cm  c tdn»  de fià io  t  
ukvnèo . is r i  C r t  bilhàt% 
^  tíD vcrhAê íedenú». o  ■itfe 
tn» nsdoftal de PrevidánciA So 
ciol roceberi C rI )  trilbôn e 
ot invcilicDeato» qa itt%  de 
trAuporu lerio  de C ri ^00 
M lh te

Há IDAU o  MuuMcno do 
lUerior, coondendo o  daii
• ' DO AiUft]
00, reoeberi C ri ^  bilhâei «ò 
pon  o  ProgruDA de AniBén. 
cíA AOA Mufiácipio» de Pequeoo 
Porte. aSdm de ekvidâA vcrbftt 
|\a n  o  BNH. a o MimAário 
dAi ComuDiCâçdet ínvtftirá 
C rt 260 bilhOes etic ado, coo 
principal M a ie  ao Profraau  
d« PopuUriiiçáo do Tekfooe.

A eiecgio. Até Agora, é  o 
MiDiaáno da Educarão c Cul 
lu n , cu>o tiiuUr, Rúbeo Lu. 
d»ig. eelá propoodo a ducua. 
•Io  do fDMDo pago ro) ooívvr- 
Mdadca pdbUcA* e iá apuondou 
o  amnenio do preço d o  rt- 
feiçdea para vovcnitáiio».

HM  DA AISTERIDAOC
NlDfUáO DCfA A iOpOnàA. 

CU lf***T* IDCÍAÍA,
m o  c io  oodraoi uma OKidi. 
fiCAçio DO eomportamealo do 
governo em rtaç lo  ao cmuíh 
lo  O prófvio pretádenie Fíguei 
ledo, cgi «IO m c n o fe o  a» 
nuAÍt AO Cottgraoo, dios 
“N lo reiiAha. poie oem. tem 
po oem recuriM, propriameD 
le , para açáo raait inovadora 
e férríl na área eodal (I990 r 
**Roeinçâe» deconeDiet da m- 
vera coDiuoiura eco g tak o . 
liAaiKcíra eflnflfuUraiD ae 
mait fcneroiAS ioídativai do 
governo 00 campo v d a l ,  lío 
da tio  carenie. entre o ^ . .
u 9 i i r .

Como te venfica. cd  1912 
houve a ib iu  mudaoça de 
eiuudc em relAçlo àe medidas 
tociak Atitude elogiásel. 
maê qttf já de<pena nlguinjis 
dúvidas noc poUtjcoe, q iv  m

perguDUm ve a "orgu** de i2  
para gáclhorar •  otoiçâo do 
PDS. o4o flgDiíicAfd grande» 
reeuiçòo c s  1991.

Eaies conciuário», so cotae. 
lo, o lo  pa/ecem preocupar o 
goveroo O s a io r  doe irfe» or. 
çacMiklov goveniamettian -  o 
da» emprecAi e « a u b  — Im al 
lerado 15 dia» depre» de ái. 
vulgado. COS aem euso de 
C ri 100 bilhâe» para • Si 
debras e prosem a de oiaji 
C r i  100 bá lh te  pera i» Lkiro- 
beta.

Na area de «raaeportev. o 
goveroo vaj aplicar C f l  Í0Q 
hílhôca Damc ^oU^. um do« 
úoicoe iieiu bem drtalhadre 
pere 0 Minifléno doa Traiupor 
let i  a dgflioaclo. pari Mída» 
Gorei», de Ce1 119,7 bilbõe» 
quaaua oue poderá ajudar o 
mtQigro Diieu ReieDde db 
»ua cAtnpaitba para o g o ren o  
do Eetado

Já o  Programa de Agroviai 
terá, além da w rbe (aderaJ. 
C ri 6 bilbdre do» Eetado». 
C r i  4 bilbâm do D epaitam n 
lo Nacuma) de Eeireda» de Ro 
dages e C r i  25 bilh£ci do 
coBvánio B N Ü £3irdJ)N E R . 
num lou t de C ri 60 bilbAe*

T am bás o  iriB ipâeu ur. 
terá beoditiado o o s  a 

urpreaDdeaie preocupação do 
gureigo C4AD oa p ro b k saa  ao. 
dait. M á leDdo preparada u. 
k l orgânica para  diteiplíDar 
CMC tn s ^ o r te  ecn tedo o
Pttíi e. mgUDdo Eüaeu Retende 
c«ie á uB  pa»tD daosvo  para 
implaaiaçio da lanía locul 
^ue «eru s a »  u s  tubddio 
chado |v>r u s  governo qur la 
ú ae  em falar do caráiar in* 
iUdODáho drtetf recuiio e 
pregando o  ü s  de lodo» ek» 
-MARMfTAO-

Lmrr eme» progresa*. um 
d »  que. sa i»  devarlo bcDefi* 
dar o  PDS terá o progresa 
de AbaAecuneDLo, o **Mars» 
táo" adminiitrado pela CobaJ 
que ^ v e rá  ve^cc direUmeiMe 
aot coDmmidoret. aa perile. 
ria da» greode» ddadat. oe». 
i x  de aUmcDio* a prtçm  mai» 
twreiot, com recanot do l.o  
PfOftan {Programa NacKmaJ 
d» A liseaiaçlol.

Preparedo pelo lAin, órgfto 
dl» M jiutláno da Saúde. o 
* M armuio* ficou dnrenu «ei» 
r . 'e n  parado aa Seerrtarta de 
PJaneiasefiío da P m idáacu  
da Republica, s b  alegiçlo

da que Alo havia racunot pa 
ra Irear adiarm o  p n jtu x  A 
gore. foi eib ium enu liberado 
e reaparece c o s  a  rerba de 
C ri 100 b l h t e  — 40 btlbde» 
■ mai» qtw o M abeladdc do
pro|eto ongiDaJ.

A caesplo. do 2.0 Pronar, 
i|ue foi aauAoado e s  1976 pe 
lo etnlo prrtédeou da ectiau  
AreDa, FruxellDO Pereira, o 
"M annitáo ' deverá agora eor 
anuaciado pelo preudane do 
PDS. Joaá S a iw y

T « s b é s  oa racuno» do Fud 
du de AwMáoda borial 
_  pAS ^slD lM iadoa pc
Ia C a iu  EcorWWnka Padaral, 
« r io  «gsilireüvasDatg afl 
memado» ema aao, pmaado a  
C r$ 25 bühfkt, apbcadot b 
»rtm eue pelo* dirigeate» da 
CEF. a jufot ifitiúrioa oo se>  
mo a fuDÒo perdido.

A C a iu . alil». M l  b s  
lante empenhada do edoiço 
rkiiormJ do govereo: há pou 
coa dia», o pfftideoie do 6r 
glo. Cil M aòdre. colocouje 
h áiap^réçio do govertudor 
FreDColiao Pereira para acms- 
panhl^lo em m a  «tapuia 
Imenor.

~  O E B P

Bar Empório Sto. Botonio
~  DE ANTONIO CONTENTE —

Secos e molhodos — Bebidos — Lolariaa —
í^udetos em Geral

Moderno lanchonete anexo

HUA LUIZ BAPTISTEUJL 288 Núcleo do COHAfi

Lençóis Hotel
SO B N O V A  D IR E Ç Ã O  L H E  O F E R E C L ;

Q U .A R T A S  E  S A B A D O S
S U C U IJ^N T A  F E U O A D A  C A R IO C A . D E S D E  11 H O R A S

SA D A E X )S  £  O O M tN G O S :

K U D IZ IO S  D E  H Z Z A S  D E  T O D O S  O S  T IP O S  D E S D E  I »  30  H O H A 5
tP IZ Z A lO L O  V IN D O  D £  S A O  P A U L O )

A O S  D O M IN G O S :
A I.M O Ç O  E S P E C IA L  A  P A R T IR  D O  M E IO  D IA  

T U D O  ISSO  C O M  O  M E L H O R  A T E N D IM E N T O  
R E C E B A  SEM  S A I R  D E  C A S A  S U A  P IZ Z A  O U  F E U O A D A  D IS C A N D O  
63  0 0 2 6

Lençóis Hotel - Rua 7  de Setembro 9 3 4

AGUAS oe
STA. BARBARA
Uma das melhores águas hidro-minerois 
do mundo agora òs suos mãos. Acon- 
didonadas em golÕes plásticos de 20 
litros, com torneiros de fácil manejo.

•  ENTREGA DE GAS A DOMICILIO

R. CeL Joaquim Anselmo Martins 1637 
telefones 630205 e 631317 — Lençóis Pto.

DRA. MARIA CLAUDIA CESQUINIBOSO
CRP 1651

P S I C Ó L O G A
— Atendimento clínico paro crianças

jovens e adultos

— Orientação Vocadonal

— Seleção Profissional

Rua 13 de maio n.o 462 — Fone 630921 
(junto ao grupo Assisténcio Médica

EspedoUzoded

No "FOTO ESTRELA" voce ganha o 
álbum para guardar e embelezar suas 
lotos

Aproveite esta 
Promoção 

especial
e ganhe um 
album magnético

Mande rcreUr aeu» fU 
m<» DO P O T O  E C T R E . 
LA; lUDlc C ri 64)00.00 
em eavtlopet dc foto* 
acaba rapgto e tit)quc 
por um Ündo álbum 
magtkticp, ae s  coa. 
oirao. l e s  loneio. .

*FO TO  ESTRELA*
(Esquina do cinsma)

O seu carro é o seu companheiro*
Por isso ele preciso ser bem tratado

AUTO MECÂNICA 
M A L A G I

Uma oiidna espedoUzada em VOLES. 
com serviços de retifica de motores

com garantia
RUA PRUDENTE DE MORAES. 206 

FONE 631535 — VILA EDEN

DR. MARCOS ANTONIO LANGONI

BDVOGBDO
Causas: Qvets, Criminais e Trabalhistas 

RUA 7 DE SETEMBRO N.o 787 
FONE 6305S7 — Lençóis Paulista — SP
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WLAMILSON CAMPEÕES

Encerrou-se sexto d noite. 
(mfTia precisomente òs 2 horas da 
TQodrugada de sábado, o 2.o Com 
peorKito de Pebolun realizado pe 
lo Bar Chaparral.

A disputa, ciue reuniu 18 du 
pios. começou rui quinta íeira 
«xffn o sistema de eliminatórias a- 
pontando os 4 duplos finalistas 
que terminaram assim; Campe-
5 e s_Purgono e Wlamilson: 2.o
Lugar — Valded e Cláudio; 3.o 
lugar Moisés e Vitório; 4.0 lugar

Osvaldo e Tuty.
Purgono com esse titulo sagra- 

se bí campeão, uma vez que ao 
lado de Valdeci (2.o colocado) 
arrebatou o título do l-o Campeo 
nato. A Idéia agora, segundo su 
gestão de O ECO. aceita pelos 
atuais campeões, é organizar um 
torneio que reuna todos os joga­
dores de pebolim da cidade, com 
a  participação de todos os bair­
ros apontando seus campeões 
para uma final sensacional íssi- 
ma.

Jogando domingo passado, o 
Fknnenguinho venceu o Vila S. 
Joõo pelo elástico marcador de 
6 tentos a  3 ■

Ivair (2) Nivaldo (2), Valdecir e 
Bega foram os marcadores pelo 
Hubronegro dirigido pelo técni­
co Antonlo Jorge.

Hoie o Flomenquinho estará en-

irentando o Vila Repke com a  lí- 
nalidade de quebrar uma inven 
abilidade de 2 Jogos.

Foi a  seguinte a  formação do 
time: Brandão, Nei, Milton, Cébo 
e Nivaldo: Assis. Ivair e Nivaldo; 
Dú, Bega e Valcínho.

No banco ficaram: Valdinei, 
Valdeci. que entrou no segundo 
tempo e Pedrinho.

C O M U N I C A D O
Atenção Empregadorae-Rurais de

Leaçáls Paulista e Macatuba:

O Instituto de Administração 
Fmanceira da Previdência Social 
— lAPAS — COMUNICA que se 
encontram a  disposição dos con­
tribuintes rurais "empregadores" 
03 guias de recolhimento reieren 
tee ao exercício 1981. os quais po 
derão ser procuradas no Sindi­
cato Rural, ò R. Coronel Joaquim 
Gabnel, 35 — Lençóis Paulista.

"Ã Prefeitura Municipxal de 
Lençóis Paulista, comunica que 
estarão abertas as inscrições de 
professoras de Pré-Escolo. para 
substituições durante o ono leti­
vo de 1982. nas Escolas de Edu­
cação Infantis Municipais.

Data: 8 e 9 de Fevereiro. 
Horário: — dos 9 òs 11 e das 12,30 
às 16:30 hs.

Local: — Praça das Palmei­
ras. S5.
Serviço de Edueaçõo e Culturo. 
Ass. Maria Inês CrepaldL

Convite
CAPOANI VEÍCULOS convida a populaçõo para assistir ao 
sensacional "SHOW SOBRE RODAS" com o iomosa equipe de 
CARLOS CUNHA. Solto em rampa — Cavalo de pau — Para 
choque humano — Duas rodas.
SABADO DIA 64)2 — Na Av. Pe. Solústio — òs 16 horos. 
Nóo percam um presente do seu concessionário

Chevrolet
ELA VOLTOU SÔ PARA VOCÊl

CANINHA BANHO DE LUAii

Qualidade InternoctonoL 
Exila "BANHO DE LUA", um drink de
Um produto. Lençóis Bebidas Ind. Com. 

RUA FRANCISCO PRESTES MAIA. 838 —
Ltda.
F. 6309S3

AGORA EM LENÇÓIS

RECAVCHVTAGEM DE PNEVS J.S.

Serricoe rápidoe e perleltot com o máximo de segurança 
economioe I S. deixa o seu pneu novo de b o t o

AV. CASTELO BRANCO* 50 — (Antíga FIBIANA)

Cal volta decepcionar
A partida de domingo passado reunin­

do Cal e labaquara, de Santos ioi umo nova 
decepção que o alvinegro causou a  seus 
torcedores, em Macotuba.

O escasso publico presente ao Amadeu 
Artiolí viu um time apático, desentrosado. 
voltodo mais para um jogo pesado aiim .de 
suplantar suas 1 alhos perante um odversá- 
no de igual procedimento.

Durante todo o desenrolar da peleja o 
que se pode ver ioi um Cal nervoso, sem o 
devido equilíbrio emocional mínimo, exigido 
a logodores prolissionois. que embora jogan­
do na vislnhc cidade de Macotubo, entrou 
no joquinho do Jabaquora, quando podería 
se considerar em cosa. sem necessidade de 
perder a  cabeça.

Foi pública e notória a indisciplina e 
deslealdade de alguns elementos lençoenses 
que associados à  íalta de pulso do media­
dor do partida, iez com que a coisa cami­
nhasse para a pancadaria, tato que desa­
gradou Q torcida presente.

Por sorte muito grande, o acontecido não 
tomou proporções mais graves, uma vez que 
por talta inadmissível da diretoria a  Policia 
Militar não íol oficiada, solicitando a  esta o 
policiamento para garantir a ordem no es­
tádio. Isso tez com que alguns mais oioitos 
invadissem o gramado para participar de tão 
lamentável e vergonhoso Incidente.

O resultado tmai. apontando igualdade 
no placar em 1x1. não representou bem o 
verdade, pois o gol assinalado pelo Cal íoi 
quase que iabrlcado pelo árbitro Antiga, 
irmão do atual presidente do alvinegro.

O acordo de cavalheiros firmado para 
esse amistoso, pelo qual não deveria haver 
expulsões e sim substituições no caso de u- 
ma falta mais grave, não pode ser de lodo 
cumprido uma vez que já tinham sido leitos 
as trocas e ninguém mais restou no banco. 
O jeito ioi continuar o *'troca de gentilezas 
no gramado.

Está pois na hora de hover uma reu­
nião de todo o elenco, técnioo e diretores po 
ra umo conscientização conjunto e não se 
repitam fatos como esse por ocasião do pró­
ximo campeonato ou mesmo nos jogos amis 
tosos, principalmente em casa .

A renda da partida ioi de Cr$ 57.670,00. 
segundo Milton Paccola, tesoureiro do Qu- 
be. tendo sido paga aos visitantes o cota 
de 60 mil. Somodos às despesas de viagens 
de ônibus e outrOs gastos poro a  realização 
do amistoso, calcula-se que o prejuízo do Cal 
ioi de aproximadamente Cr$ 100 mü.
Em vista desses resultados, a diretona esto 
pensando em realizar somente jogoe íoro, 
com cotas garantidas, contra equipes ama­
doras ou da mesma categoria, evitando assim 
ter que lançar mão de possíveis reservas ou 
contrair enívidomentos múteís.

ALVINEGRO DESPEDE-SE DE MACATUBA
Em viriude dos resultados negativos 

dos amistosos realizados em Macatuba, que 
a diretoria do Cal insiste em culpar a distãn 
a a  em vez de admitir as más atuações do ti 
me. iustamente causados pela falta de refor­
ços (e nós acreditamos que técnico é técnico 
e não milaqreiro], o time não se exibirá nes 
se domingo naquela cidade.

De acordo com o que ioi decidido pelos 
mentores do alvinegro local, somente serão 
feitos jogc^ fora, mediante cotas garantidas 
afim de se evitar possíveis prejuízos finan­
ceiros. Segundo a mesmo decisão, só se pre­
tende investir em amistosos aqui quando o 
Bregóo esUver em condições de ser aberto 
a  partidas de futebol após sua reforma de 
gramado.

Convenhamos que a  distância e os 
meios de transportes precários entre Lençóis 
e Macatuba podem causar um certo desâni­
mo mas se as apresentações do Cal conti­
nuarem como estão, a  decejjção poderá ser 
ainda maior em se tratando de se exibir em 
cosa, junto à sua fiel torcida.
DIRETORIA A PROCURA DE AMISTOSOS 

Durante essa semana, a  diretoria do len 
çoense manteve vários contatos com a  fina 
lldade de acertar novos amistosos. DERAC, 
de Itopetininga. Laranjal Paulista e Santa- 
cruzense foram sondados sendo que o pn- 
meiro demonstrou uma certa propensão em

receber a visita dos comandados do treina­
dor Atílio.

Caso sejam contornados alguns detalhes, ^  
o Cal deverá estar em Itapetiiünga no próxi ̂  
mo dia 7.
CONTRATAÇÕES — REFORMAS E 
EMPRÉSTIMOS

Apesar de a formação do plantei exigir 
ainda uma séne de reforços, sem o que fica­
ria muito dilicil para se armar um time com­
petitivo, reeditando a temporada pxissada, 
já foram contratados Mário, Mcninho, Wilson 
e Tonínho Goiano. Foram acertadas as refor­
mas dos demais atletas, menos a  de Pesõo, 
que apesar de ambas as portes terem chega 
do a um acordo quanto aos vencimentos, res 
ta o detalhe da liberação do passe exigida 
paio jogador.

Dois novos elementos estão sendo espe­
rados para acertos de bases definitivas para a  
sua permanência em Lençóis. Ivan e Carlão 
testados e aprovados por AtOio definem opie- 
nas problemas relativos às famílias, tendo 
o segundo somente que consultar sua esposa 
funcionária pública em Rinópolis, quanto á  * ' 
conveniência da transferência de ambos pa­
ra Lençóis.

Com a  folga de hoje, dos 17 componen­
tes do plantei do clube. 11 aproveitaram pa­
ra viajar e visitar seus familiares devendo 
retomar para os treinamentos no início da se­
mana.

Presidente do Cal ferido em acidente
José Luiz Antiga, presidente do Clube 

Lençoense. íoi vitima de um lamentável aci­
dente automobilístico ocorrido sexta feira à 
lorde, por volta das 17 horas, quando via 
java para Botucatu em visita a  seus familia­
res.

mspirar maiores cuidados. Sua esposa e fi­
lhos lelizmente sofreram apenas leves esco­
riações.

O loto ocorreu na Rodovia Marechal Ron 
don, nas proximidades da Usina Borra Gron 
de, tendo um caminhão abalroado o veicu­
lo dirigido por Antiga e no qual estavam 
também sua esFx>sa e o casal de filhos.

Socorrido e medicado no Hospital Re­
gional dos Canavlelros, com alguns ferimen­
tos, o presidente lá permaneceu em obser 
vaçâo, ficando internado até a  tarde de on­
tem, quando recebeu alta por seu estado não

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
Cousas: Cíveis, Trabalhistas e Criminais 

BENEHCIO JUNTO AO DÍPS 
— DR. APARECIDO DOS SANTOS — 

Rua Batls«a de Carvalho. 3-10, 2.0 andar 
— Sala 6 — Rua Rubens Amido. 6-SO

Fone 233122 — BAURU
Rua Anita GaribaldL 931 S;2

FONE; 631098 — Lençóis Pta.

MOVEISGUIDOTEMPARAVOCE ESTE MÊS UM GRANDE SEGREDO, VENHA FALAR 
CONOSCO; TUDO AQUILO QUE VOCÊ PENSOU SERA REALIZADO!

Móveis Guido
UM NOME FORTE EM MÓVEIS


